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= Recuar... Hunca! 
UANDO ainda há 
pouco tempo o Pro- 

— fossor Dr. Marcelo 
——— Caetano —mul llus- 

tre Presidente do 
Conselho — visitou as nossas 
províncias ultramarinas, mais 
uma vez 08 Inimigos de Por- 
tugal ficaram sabendo que os 
portugueses continuam a ser 
os gigantes da história dos 
povos com história. 

Como nos primórdios da 
mossa nacionalidade, os portu- 
queses continuam a servir glo- 
osamente a Pátria, fazendo 

lembrar Pélopidas, um tebano 
duma coragem heroica que à 
frente do batalhão sagrado 
recebeu o seu baptismo de 

glória, vencendo os espartanos 
em campanha rasa. 

O delírio, o entusiasmo com 
que as populações receberam 
o Presidente do Conselho não 
foram ensalados; foi uma ma- 
nifestação expontânes, uma 
afirmação de fé na continul- 
dade perene de Portugal me- 
tropolitano e ultramarino. 

O autêntico cacho humano, 
constituído por muitos milha- 
res de pessoas de todas as con- 
dições sociais, quis acusar a 
sua presença como já havia 
acusado também quando da 
presença triunfal do venerando 
Chefe do Estado — Almirante 
Américo Tomás — às nossas 
províncias ultramarinas que, 

  

Nota da Semana 
  

  

  

E a vida? Ai, a vida... 
  

Sempre se ouviu dizer que quantas mais mãos 
mexerem no azeite, mais mãos ficam untadas. 

O governo, através dos seus orgãos executivos, 
nunca deixou de prescrever medidas preventivas e 
repressivas para que o produto chegue ao consumidor 
sem sofrer os graves solavancos do intermediarismo 
pouco escrupuloso dos «parasitas» entre os que cavam 
a terra e os que dela comem seus produtos. 

As Intenções, pelo menos as que chegam ao domí- 
nio público, têm sido boas. Mas os resultados... é 
que estão longe de ser, já não digo os ideais, mas nem 
sequer os razoáveis. 

Tado está por um preço danado: — carne, fruta, 
queijo, etc. etc., só estão ao alcance de nababos, e o 
que vive à custa do seu trabalho, com um ordenado 
«bonito» (para 1950), resume-se como tele - especta- 
dor, à condição de escolher o pior da praça — carapan 
negrão, umas carnes inviezadas de nervos, umas maçãs 
cheias de bicho — . Por ser o mais barato, para entre- 
ter o estômago, diariamente sub-alimentado e sem 
sequer o recurso ao pão, o grande salvador, pois o 

próprio pão, algum, é de baixa categoria e qualidade, 
verdadeiramente um grande causador actual de aztas 
s outros males de estômago. 

Há que fazer alguma coisa pára que estas enfer- 
midades nacionais tenham um fim. 

O governo e as suas instituições, só por si, não 

têm conseguido reprimir esta constante deterioração 
de preços e qualidades. Alguns responsáveis da gover- 
nança pública apelam até para a colaboração dos 
consumidores! 

O que é certo, aquilo que todos vemos —e senti- 
mos—, é que a vida tornou-se madrasta para o pobre, 
e pobre será todo aquele que vive exclusivamente do 
seu trabalho e do ordenado que desse trabalho decorre, 

sem outros recursos gue não sejam duas ou três gali- 
nhas para as migalhas, dois ou três coelhos metidos 
num caixote à espera de duas folhas de couve. 

Não está famosa a vida! Mas não se poderá 
mesmo dar um jeitinho para tornar menos angustiosa 
a vida do chamado Rei dos Animais? 

Bartolomeu Conde 
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PELO 

Capitão Manias Massano 

  

com as terras da metrópole, 
formam um baluarte Invencl- 
vel defendido por milhões de 
portugueses pretos e brancos, 
unidos pela mesma fé, o mes- 
mo amor a tão gloriosa Pátria 
que Camões cantou e enalte- 
ceu até à hora de entrar no 
túmulo. 

Não se tratou dum jogo 
político; não fol esta a finali- 
dade da visita do Professor 
Dr. Marcelo Caetano; nem a 
causa das aclamações espon- 
tâneas do autêntico cacho 
humano que delirantemente 
lhe rendeu homenagem, por- 
que sabia multo bem que desta 
forma mostrava firmes desejos 
de não ver substituída por 
outra a bandeira verde - rubra, 
que simboliza Portugal de 
aquém e de além - mar, nem 
transformar-se em escombros 
a imponente figura da Repú- 
blica que a vontade unânime 
do povo implantou no glorioso 
dia 5 de Outubro de 1910. 

Consiui na 2.º pápion 

Bana, 5 do Julho de 1969 Nº 2038 
Ano 54.º (B.: Sério — Ano 89,º) 

  

  

acções correrem 

  

  

PENSAMENTO 
  

Não pertence às nossas 

à glória é que pertence segui-las. 

atrds da glória; 

Plínio   
  

Apontament os do ; 

Ene da Imprensa Regional das Beiras 
Nos dias 20 e 21 de Junho fin: 

do, realizou-se na Figueira da 
Foz, nas dependências da Assem- 
bleia Figueirense, o II Encontro 
da Imprensa Regional das Beiras, 
que reuniu quase meia centena 
de Directores e responsáveis dos 
jornais não - diários das provin- 
cio beirãs. 

Este Encontro, que decorreu 
sob o signo da boa convivência 
e lol organizado pelos é jornais 
daquela bonila cidade — «O Fi. 
gueirenses, «A Voz da Figueira», 
«O Dever» e «Mar Álios — teve 
a presidi-lo o Delegado do Oré- 
mio da Imprensa Regional, sr. 
â&ntónio Gil Antunes. 

Dos diversos assuntos tratados 
houve siguns que mereciam estu: 
do mais atento, e lol pena que 
se desbaratasse muito tempo nas 
sessões de estudo com o debale 
de pormenores que, por muito 
interessantes que fossem, não per- 
mitiram que sos mais importentes 
problemas que afectam a nossa 
imprensa se dedisasse o tempo 
e a atenção que os mesmos 
mereciam. 

  

CACIA AINSTIGA 
== Subsídios etnográficos 
A RESISTÊNCIA 
INDOMAVEL DO 

CACIENSE ANTIGO 

& esprceidade de resistência e 
o conformismo dos nossos lon- 
ginquos conterrâneos, são lactos 
dignos de nota, que não posso 
deixir de mencionar nestas des- 
crições de usos e costumes dos 
caclenses antigos, que tento se 
eseravisavam na sua rude vida 
quotidiana, e que no entanto a 
tomavam por normal e necessá- 
ria, achando - a até egradável, 

A propriadade da nossa região, 
que 6 das mais retalhadas do 
psfs, para ser amanhada conve: 
nientemente, provocava no povo 
rural uma tão premente necessi- 
dade da movimentos que este 
era forçado a adquirir com o 
hábito uma crpacidado de resis- 
tência sem limites, pois que havia 
proprietários com cerca de 150 
propriedades sitas em todos os 
pontos da freguesia e fora dela, 
que eareciam de constantes eul- 
dados. Nesses tempos, o pro- 
prietário rural, para acudir às 
necessidades da sua casa, movi- 
meniava um volume de materiais 
ou subsiâncias que hoj: ne dis- 
pensa em parte. Estão neste caso 
as madeiras, as lenhas, os estru- 
mss e outros. Eram também 
muito rudimentares os meios de 
que dispunham, E assim os ru- 
rais, conforma as necessidades 
do trabalho, tão depressa estavam 
a labutor mos pinhais das vim. 

   

  POR 

Pinto Perfeito 

nhenças de Esgueira ou Taboeira, 
como nas fapadas de estrume À 
beira da Murtosa, nos arrosais 
dos campos de Vilarinho, como 
nos cerrados de pasto nos cam- 
pos de Angej:; e nas terras inter- 
médias destes pontos exiremos, 
claro, as terras de cultivo. As 
propriedades são as mosmas da 
hejo, 6 claro, mas agora quate 
tudo se fsz de forma diferente, 
com menos trabalho, e também 
com um povo muite menos con 
formista. Por isso os antigos se 
viam obrigados a sair da enmerga 
sinda com estrelas no ceu, muitas 
vezes pora lazer melo dia de tra- 
balho rumendo vo Sul de enxada 
às costas, porque o meio dia da 
tarda estava destinado para tra- 
balhos noutras bandas em diree= 
ção ao norte. O povo não se 
dava a queixumes, as pernas eram 
rijas e não se conhecia maneira 
melhor de levar & vida. 

Para este vai e vem da trabalho 
diário no amenho e trato das 
terras numa zona onde um rio 
separa propriedades do mesmo 
proprietário, que têm de ser trs= 
tadas pelas mesmas mãos num 
e noutro lado desse rio, muito 
facilitru o colocação da Ponte 
em 1850 (» de pau). Os esclenses 
tinham, pols, e aínda hoje têm, 
pera além do rio uma labuta 
diária quase de tanta monta como 
a que têm do lado de cá; por isso 

Apesar de tudo, foi manifesta 
a vontade de todos em trabalhar 
por uma imprensa mais digna, 
meis consciente e mais próspera. 

De louvar os esforços que os 
organizadores puseram na rea- 
lização deste II Enconiro, bem 
como a agradável recepção feita 
pelo Presidente de Câmara, no 

a, com 
beberate, que » Sociedade Figuei- 

P ofereceu em honra dos 
jornalistas presentes. 
Cem um programa de traba- 

lhos e de visitas muito bem ela- 
borado, tudo se cumpriu em 
ordem à simpatia que desde & 
primeira À última hora mareow 
o Ii Encontro da Imprensa Re- 
gional das Beiras, 

Além das entidades atrás mens 
clonadas, a que falta ecrescentar 
a Comissão de Turismo, sempre 
cativânio e amável, tembém 
«Billeruds e a Fábrica de Malhas 
«Sidney» receberam a comitiva 
dos jornais das Beiras dums forma 
envalheiresca, procurando, quer 
numa quer noutra destas grendes 
empresss, pôr os visitentes ao 
par dos conhecimentos julgados 
necessários para bem compreen- 
dermos as suas organizações, 
quer no aspeeto industrial, quer 
mesmo no sspecto social, pondo, 
a claro alguno êxitos obtidos, e 
mormente os problemas que maia 
os preocupem, como sejam abas: 
tecimentos de malérias primas; 
condicionaliimos portuários e 
comerciais, concorrência À escala 
internacional, ete. ete. 

A todos os títulos, a gente de 
Figucira da Fce— essa Raíoha 
dos Palas portuguesas — , soube 
ver hospitaleira e em todos os 
pormenores do progrema deste 
Encontro soube mostrar o melhor 
espírito de convivência humana. 

Bartolomeu Cende 

      

  

   

a Ponte lol e será ume servidão 
forçada dos caclenses para sa 
encaminharem às suas propriádas 
des da margem direita do rio, 
que vão até próximo dos esthpos 
de Canelas e são pertencentes à 
vizinha freguesia de Angela. 

Não se pede, por isso, felsr de 
Cacia sem se falar do rio Vouga 
e da Ponte que o alravesso, por- 
que a vida agrícola da ireguenia 
de Cacia está nes dues margens. 
& renlidade destes considerações 
é bem patente | De resto... 

Que povo se tem servido mais 
da Ponte, primeiro de pau e ago- 
ra de cimento, do que o caclense? 
Que pevo a tem tisitado, esti. 
mado e cantado mais do que o 
eoclense em todos os lempos? 
E não será caciense o terreno 
em que ela assento do lado de 
cá? É por se'chamar Ponte da 
Angeja que se lez reparo por eu 
ter Ineluido «A velha Ponte de 
Pau» nestas crónicas sobre Cacia 

Continua na 2.º página
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069 = 2.º Púgme 

  

| Câmara Municipal 
  

VERBENAS 

Hoje, dia 5 

ANIMADO BAI 

Amanhã, dia 6 

Herminia Silva 

  

(No Largo do Rossio) 

  

— Pelas 21,80 horas 

abrilhantado pelo conjunto «Os Pocker's» 

  

GRANDIOSO FESTIVAL 

com os seus guitarristas privativos 
  

Em sensacional apresentação os amadores do Centro Juvenil 

de Esgueira: — Manusl Rocha, Maria Natália, Manuel Santos 

Toureiro, Ros Maria, António Silve, Natália Nascimento, 

Martinho Martins, Maria da Luz, Zé Ricardo e Carlos Alberto, 

acompanhados pelo conjunto «Posker's=. 

2.º eliminatória do concurso « Á procura dum ídolo de Aveiro» 

de Áveiro 

EDITAL 
3.º publicação , 

Dontor Artur Alves Moreira, 

Presidente da Câmara Municipal 

do Concelho de Aveiro: 

Foz público que Barnabé de 

DE AVEIRO 

LE POPULAR 

Rua Antónia Rodrigues, n.º 56, 

desta cidade, requereu no sentido 

de ser autorizado a trasladar os 

restos mortais de sua Glha Maria 

Guilhermina Vilar das Neves, ds 
sepultura n.º 305, do 1.º talhão, 

do Cemitério Central, para a 

sepultura n.º 982, do 4.º talhão, 

do Cemitério Sul. 
Dá-se conhecimento do pedido 

  

Pelas 21,80 horas 
  

— a alma do fado 

deduzirem, querendo, perante es- 

ta Câmara, no prázo de VINTE 

DIAS, contados da data da 2.º 

publicação destes, qualquer opo-   
  

FOR AVEIRO 

  

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência, 
de 1-7-909: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 23-6-969: 

Foi concedido, por aluguer, o 

estabelecimento comerelal, desl- 
ado por n.º 3, sob a esp a 

fo edifício municipal, com frente 

spora a Rua do Clube dos Galitos, 
destinado a super merendo, 

mm Foram alionados os seguin- 
mtes lotes da terrenos, com a obri» 

smatoriedado de eonstrução, no 

prezo de 2 e 3 anos: 5 lotes na 

Estrada do Viso; | lote na Rua 
Dr. Francisco do Vale OQuimarhes; 
m 2 lota na Avenide Salazar. 

am Por daspacho superior, foi 
sfeterminado alterar-se o plano 

«ide construções, com o aditamens 

to de 3 salas, no núsico escolar 
ão Bom Sucesso. 

Foi também autorizado o des» 
«fiobremento do núcico escolar de 
UMamodeiro, em dois: Mamodeiro 
sa Carregal, 

mm» Foi aprovado um estudo 
murbanístico, em ampliação de ou: 
“aro, já existente e aprovado, para 
sms arrotes, em Mataduços, fre 
uguesta de Esgueira, pera apro- 

»meitamento de terrenos anexos, 

smaguele local, do qual consta o 
“Motesmento e alinhamento das 
wredações e das construções ali a 
Mavar a efeito. 

mm Forem deferidos einco pe- 
diidos de concessão de licenças 
fo habitabilidade, respeitantes a 
sprédios novos, sitos na área do 
goncelho, 

us Foram apreciados 24 pro- 
estos de obras, que mereceram 

sos ssguintas despachos ; 16 deie 
sgimentos e 8 inlormações. 

Um monumento a 
José Rabumba 

“No último sábado, dis 28 de 
“Junho, fol Inaugurado oficialmen- 
sto, numa cerimónia revestida de 
g ande expressão, o monumento 
que o Rotaty Clube de Aveiro 
mandou erigir em lrente do edl- 
dicio da Casa dos Pescadores à 
memória do arrojado e abnegado 

      

'de Oliveira Barrosa o Adolio da 

sição à trasladação requerida, 

| Findo este prazo, o pedido 

será delerido, ve se verificar não 

| haver quem, nos terinos da lei, 

| prefira no requerente no direito 
' 

Artur Alves Moreira, presidente am faro dos, referidos restos 

da Câmara Municipal; eng.º Car: 

los Gomes Teixeira, presidente Paços do Conselho de Aveiro, 

da Junte Autónoma do Porto de 25 de Junho de 1969. 
Aveiro; comandante Garrido Lo- O Presidente da Câmara, 

pes, capitão do perto; dr. Abel Artur Alves Moreira 

Pereira Delgado, corregedor do, 

Cireulo Judicial; dr. Amadeu Ca- reg a 

ehim, director da Escola Técnica 

desta cidade; dr. Orlando de Oll- 

veira, reitor do liceu; eng.º* João 
decendo, em nome da sua fomília, 

Cunha Amaral, directores, res 

pretivamente, do porto e da Ur- 

banização; desembargador dr. 

Jaime de Melo Freitas, dr. David 
Cristo, dr. Albano da Conesição, | natal, 
sora e bt Tavares o * 

ofão da Costa Moreira, comsn- 

Hinrd da O.N.R. e P.S.P., Pela ARE EA 

bombeiros locais, rotários avel- 

renses e de Matosinhos e nume- 

rosas outras personalidades. 

A lamíita do homenageado en- 

contrava-se representada por sua 

tema, sr.* D. Maria Limas Ra- 

bumba, que conta 92 anos, pelos 

Elos sr? D. Maria Isabel Res 

bumba e sr. Manuel Rabumba e 
por diversos neios 6 sobrinhos, 

quer residentes em Aveiro, quer 
em Matosinhos. 

A iniciar a sessão, o sr. Anló: 

nio Leite Pais, presidente do elub 

rotário, em breves palavras, enal 

teceu a Egura do prelteado, como 

afmbolo extremado do Ideal de 

servir, que constilul o princípio 

basilar daquela organização, di» 

rigiu agradecimentos às entidades 

que possibilitaram a Iniciativa, 

   

  

    
  
    de Junho, entrara 

tonelagem média por navio. 

“ 

Diversas noticias 

Pinho das Neves, residente na: 

| 

aos parentes mais próximos, para, 

o sr, Manuel Rabumba, aos ro: 

tários, sos artistas e a todas as 

entidades que coopereram na 

inlelativa, pondo em relevo a 

devoção que Joré Rabumba sem- 
pre demonstrou pela sia terra 

Navegação 
Na segunda quinzena do álil- 

de Junho, o movimento 
ação no nosso porto, 

cifron-se em des entradas de na- 

navios, onze des quais com ban- 

deira nacional e 9 com bandeiras 
estrangoiras, que totalizaram uma 

tonelsgem de arqueação bruta 

de 15.975 toneladas, ou seja o 

equivalente a 709 tonsisdas de 

Direcção Escolar 

Vendem- 

Tratar com 

Travessa do Governo Civil, 

Terrenos para construção 

na Quintã do Loureiro 

Germano Tavares da Fonseca 

se lotes 

4.1,º — AVEIRO 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipal 

de Concelho de Aveiro : 

Faz público que Maria de 
Rocha Cêtt, residente va Rua do 
Lila, lugar do Santiago, desta 
cidade, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladar os res: 
tos mortais de Maria Nunes de 

Oliveira, da sepuliuta n.º 07, do 
1.º talhão, do Cemitério Central, 
para a sepultura n.º 905, do 3.º 
talhão, do Cemitério Sul, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es» 

ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à irasladação requerida. 

Findo este prezo, o pedido 

| 
| 

prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Peços do Concelho de Aveiro, 
25 de Junho de 1969. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

CACIA ANTIGA 
Continuação da 1.º página 

Antiga? Temos de considerar que 
em 1850 Angoja era uma Vila 
progressiva, enquanto que Cacia 
não era o que hoja é. Deve ler 
sido esta uma ds razões que 
originou o nome da Ponte, mas 
nomes são nomes e fáctos são 
inctos. 

António Perfeito 

No próximo número publicare- 

longe...» 

  

+ O o mem 

será deferido, se se verificar não, 
h h t da lei,, 
dra roquerento 00 : diceito |ArtHadas, que defendem palmo 

mos o tema «Chia um carro ao 

nomeadamente, à Junta Autóno- 

ma do porto e À Câmara Muni- 

cipal, e aos autores do mons- 

mento srs. escultor Mário Truta 

la arquitecto Rogério Barroca. 

Exprimiu igualmente o seu reco: 

inhscimento so chefe do distrito 

  Termina o seu mandato como 

presidente da Câmera Municipal 

de Estarreja, o or. Bonventura 
Pereira de Melo, que, em comis-' 

Grandioso Baile 

dicadamente aquelas funções e a. 
partir daquelo data val regressar, Estrada de Póvoa — Cacia   no Retiro S. José 

são de serviço desempenhou de- (Junto à Fábrica de Automóveis) 

Recuar.. Nunca! 
Conclusão da 1.º página 

Os nossos compatriotas não 
desconhecem que Portugal es- 
tá atravessando a hora mais 
crucial de toda a sua história, 
tão chela de páginas de sangue 
e ouro. E, nas suas entusiáo- 
ticas aciamações, deram o sen- 
tido mais claro de que jâmais 
se renderão aos inimigos que 
os atacam em vários lugares, 
transformados em teatro de 
guerra, nem poderão recuar, 
ceder um palmo sequer do seu 
rincão segrado e alicerçado 

          

2
 
O
 
T
T
]
 

  

        

    com sangue, suor e lágrimas 
de tantos herois que, há mul- 
tos séculos, se foram das leis 
da morte libertando. 

No auge das Indescritíveis 
aclamações, milhares de mãos 
se levantavam ao ceu, como 
rogando a Deus que as forças 

a palmo os lugares atacados 
pela horda de terroristas, rece- 
'bam a protecção divina, já que 
os bravos e destemidos com- 
batentes sabem que combater 
não é Inútil até o queimar dos 
últimos cartuchos que lança- 
rão por terra os tralçoelros 
Inimigos. 

As palavras do Prolessor 
Dr. Marcelo Caetano calaram 

tidao, que sem favor se con- 
venceu de se encontrar na 
presença dum homem à altura 

pelos destinos da Pátria e de 
toda a família portuguesa, seja 
qual fôr o lugar do globo onde 
se encontre. Desde o Minho 
até Timor, continuará inex- 
pugnável a nau lusitana, que 
começou por assentar a sua 
quilha no campo de São Ma- 
mede, perto de Guimarães, 
depois de D. Afonso Henrl- 
ques, ainda Infante, desbaratar 
o partido de D. Teresa, sua 
mãe. 

  
bem fundo no âmago da mul-, 

de desinteressadamente zeler| 

ter anuido a descerrar o busto'no exercício do seu cargo de 

da gloriosa figura de José Ra- direstor do Distrito Escolar. 

bumba, afirmando que a ninguém. Cessará, assim, a inierinidade 

por sua dedicação a Aveiro e à do ar, José Francisco Lavado 

ria, melhor poderia ser confiada Corujo, adjunto da Direcção que, 

essa missão. selosemente tem exercido o cargo, 

O jornalista Eduardo Cerquel- de direetor neste quedriênio. | 

ra tragou o perfil e referiu os 

fsitos de extraordinária audácia Férias nos cinemas 
do preiteado e, o Governador 

Civil do Distrito louvcu a meri- go julho, o Testro Aveirense, a 

tória iniciativa dos rotários loeals exemplo dos anos anteriores, 

e por ela, como aveirense, lhes interromperá a sus actividade, | 
  

Domingo, dia 6 
Intcio às 16 hores (4 da tarde) 

abrilhantado pelo conjunto 

«The Kart's» 
de Verdemilho (Avelro) 

Para a frente... proclamou 
bem alto o Presidente do Con- 
selho. Nas aclamações vibran- 
tes e patrióticas da multidão 
de milhares de pessoas de 
todas as categorias sociais e 
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| dA   cederá de idêntico modo, eneer: de todas as idades, compreen- 
Durante a segunda quinzena rando na segunda quinzena de dia-se que tals aclamações 

Agosto. queriam dizer: recuar, nunca! 
Limpeza dos cais Se os soldados da frente 

sicbo do mars Joré Rabumbs, |exprimiu o seu reconhecimento 

so Aveiro», que através de.ums & AB40€ 

longa vida, como marinheiro e homenagem, 
como patrão do salva-vidas de! Em seguida, o 

Leixões, arriscando numerosas Quimarães procedeu ao descer- 

wezos q óua, salvou a vida e mais|ramento do monumento, egra 

se 300 náviregos de navios na- 
cionais e autrangeiros, 

a” cerimónia de póstuma ho-, 
menagem ao heróico benemérito, 
aveirense, cujo nome já há cerca, 
de três lustros, ainda em ua, 
ida, fora dado À rua em que. 
masceu, há 102 anos, num neto! 
ds grande o significativo relevo, 
presidiu o Governador Civil, sr. 
gr. Francisco do Vale Quimarkes 

as estiveram presentes OS srs. dr. 

para conceder os 15 dias de iê- 

lou-se expressivamente À rias anuais so seu pessoal, Este a Junta Autónome do Porto de 
Como é habitual nesta quadra, NÃO recuam, 08 soldados da 

rectaguarda estão sempre pre- 

aproveiiará parto desse período Aveiro, mend u agora proceder parados para as fileiras da van- 

sr. dr. Vale pare, em conjunto, efectuar uma À limpeza e cairção dos cais do 

excursão à Oaliza. 
O Cine Testro Avenida pro: 

OO TESES e E TO E E rr 

RELÓGIOS ROTOR 
anti-choque 

O mais exacto e resistente relógio mnndial 

Modelos desde barato 

OURIVESA 

Rua Viana do Castelo, 7 — 

RIA VIEIRA 
Telef, 28274 — AVEIRO 

  

Cansl Central e das Pirâmides,  EUArda. 
dando-lhes assim um aspecto 
mais agradável, 

Mantas Massano 

  

Lotaria Naoclonal 
Prineipais números premiados 

ma extracção de 28 do corrente: 
Vende-se 

Uma paresia de terreno com 
cerca de 2.000 ma. situada na/ 1.º prémio 54786 
mergem norte da estrada de Ta-| 3.º » 60287 

bosira, em frente à Fábrica Casal.| 2.º ” 28588 
Tratar eom Manusl Magalhães 

Matias —Rua Almirante Cândido 
Reis, 22» à — Aveiro. 

+ 

A extracção desta semena rea: 

liza - ne heje à noite. 

  
| 

o 

   



  
  

  

3.º Página = 5 7-1069 
—mam 

  

  

E ES ESSES ESSO ST NT STS SEA IN E 

    

      

Consertos em relógios e aparelhos de precisão, 
com garantia 

Máquinas de controle e pessoal especializado 

OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Viana do Castelo, 7 = Telef, 29274 — AVEIRO | 

Realizou-se 
a inauguração do novo 
quartel dos Bombeiros   
Com a Inauguração solene é 

festiva do novo quartel dos Bom- 
beiros Voluntários de Albergaria- 
«aVelhe a populeção desta vila, 
e com ela 08 seus valorosos sSol-! 
dados da paz», viveram momen- 
tos de grande euforia, pois que 
um velho sonho aceba-o de se 

  

de Albergaria -a - Velha 

FROSSOS 
Falecimento . — No dia 23 de 

Junho findo, faleceu nesta fre- 
guesia a sr.º Jonoveva Nunes Fer- 
nandes, de 57 anos, salteira. 

O seu funoral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 8 horas, tendo 
celebrado missa de corpo presente 
o rev. pároeo da Ireguesia. 

| Foram-lhe ofereeidos 10 bou- 
quets pela família, 

Tratou do funeral a agência 
da Viúva de Manuel Simões Dino, 

   

  

De Sarrazola 
Rupaz afogado no Vouga—Na 

terde do último rábuco, dia 28 
de Junho, quando tomava banho 
vo Rio Vouga, próximo da ponte 
de clmento, pereceu siogado o 
servente de pedreiro Raúl Fernan- 
do dor Santos Matos, de 16 anos, 
filho do ar. José Maria de Sousa 
Matos e de sua esposa sr.* Maria 
da Glória Pinto dos Santos, moi 
radores neste lugar. 
Comparseeram no losal três 

viaturas dos bombeiros de Alber- 
garia-a-Volha e duas das eorpo- 
rações de Aveiro, que retiraram 
da água o cadáver do desventu- 
rado rapaz algum tempo depois, 

Cumpridas as formalidades les 
gols, os Bombeiros de Albergaria 
condusiram o cadáver para casa 
des pais. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, peles 90 horas, com 

  

de Angeja, grande acompanhamento e a en: 

cares cola fogem realizado | AOS dorídos enviamos sentidos corporação de duas irmandades 

no último domingo, E siatirao, pêsames. e o rev, pároco, que ensomendou 

  

além do st. governador civil do 
distrito de Aveiro, sr. dr. Fran- 
eiseo do Vale Quimarães, os sro, 
bispo da diocese, D. Manuel de 
Almeida Trindade; inspector de 
incêndios da Zona Norte, coro: 
nel Alexandre Guedes da Maga: 
lhães; presidente da Câmara Mu- 

    

  ntelpal, José Nunes Alves; páreeo 
da freguesia, rev. José Maria Do- 
mingos; magistrados e ouiras in- 
dividualidades. 

&'s 8 horas, Iniciou-se o pro- 
grama com uma salva de mortel- 
ros. Ema seguida, a fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários desta vila 
percorreu todos ns ruas da mes- 
ma; às 11,30, teve lugar a cori- 
mónia do içar das bandeiras no 
novo quartel, seguida de roma- 
gem no cemitério local, apés o 
que lol rezada missa na sede pa- 
roquial, pelo bispo de Aveiro, 
Ao princípio da tarde começaram 
a chagar todas as corporações 
da voluntários do distrito, desi- 
gnadamente de Agueda, Anadia, 
Arrifana, Aveiro, (Novose Ve- 
lhos), Esmoriz, Espinho, Espl- 
nhenses, Estarreja, Ilhavo, Mea- 
lhada, Oliveira de Azemeis, Ovar, 
Lourosa, 8. João da Madeira, 

Cambra, Vila da Faira o Amo: 
níseo Português. Estas, concan- 
traram-se na Avenida dr, Bernar- 
dino Marques de albuquerque, 
iniciando-se às 16 horas o colo- 
rido desfile pela Avenida prof 
Oliveira Salazar, em frente ao 
Cine-Testro Alba, ondo foi pas- 
seda revista pelo comandante 
local, eng.” José António Laran- 

Sever do Vouga, Vagos, Vale de 

Casamento. — No dia 29 de 
Junho findo, realizou-se na Igreja 
matriz desta freguesia o enlace 
matrimonial da menina Ana de 
Josus Oliveira da Bilva, de 23 
anos, filha do er. António Nunes 
Martius da Bilva o de sua esposa 
or.º Elisa Dias de Oliveira, desta 
localidade, com o er. José Fran: 
eisco Domingues de Oliveira, de 
28 anos, filho do ar. Franelsco de 
Oliveira o de sua esposa er," Maria 
de Jesus Domingues, do vizinho 
lugar de Loure. 

Foram padrinhos o sr. António 
José de Araújo e sua esposa ar.º 
D. Albertina da Bilva Araújo. 

| “Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felieidades. 

  
  

  

De Vilarinho   Falecimento. — No dia 2 do 
corrente, faleceu na sua cnsa deste | 
lugar a sr.* Maria Rosa dos Ban:| 
tos, de 85 anos, viúva de Manuel 
Nogueira da Bliva, desde 9 de 
Betembro de 1936, mãe da er.*, 
Maria Rosa Nogueira dos Bantos, 
casada com o sr. Manuel José da 
Bilva, agui moradores. 

dia seguinte, pelas 17 horas, para 
o esmitério paroquial de Caela, 
com a encorporação das leman- 
dades de Nossa Beahora de Fáti-, 
ma o Coração de Jsus e dols 
sacerdotes, que eneomendaram o, 
socpo, 
Foram - lhe ofereoldos 8 bou:' 

quets e uma coroa pela família; 
e pessoas amigas. 

O seu funeral realizou - se no) 

o sorpo, 
Foram-lhe ofereeidos 14 bou- 

quets e uma coros, pela femília 
e pessoas amigas. 

Conduslu a chave da urna o 
seu pal. 

Rapaz trucidado pelo comboio. 
-—No dia 30 de Junho findo, ao 
quilómetro 266,900, entre as pas- 
sagous de nível do monte de 
Barrszola e da Pózoa, foi colhido 
pelo combolo rápido n.º 1, das 
12,26 horas, o menos Agostinho 
da Cunha Malo, de 14 anos, que 
teve morte instantânea. 

Beguado se supõe, o rapazito 
atravessou a via fórrea após a 
passagem dum combolo é foí co: 
lhido pelo rápido na via ascen- 
dente, por não se ter apercebida 
da sua aproximação. 

Era filho do er, Manuel Maria |q 
Lopes de Oliveira Mato, negociana 
te de gado, e da er," Maria Emilia 
Rodrigues da Cunha, deste lugar. 

O seu cadáver fol levantado e 
após as formalidades legals entro: 
gue ao seu psi. 

O funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 18,30 horas, som 
grande acompanhamento e a en; 
eorporação de duas irmandades 
8 o rey. pároco, que encomendou 
o corpo. 
Foram - lho oferesidos 8 bou- 

quets pela família e amigos. 
Tcatou dos funerais a Agência 

Fonseca, deste lugar. 
Lamentando es trágicos aconte- 

eimentos, enviamas sentidas con- 
dolênelas às famílias eulutedas, 

  

  

gelra e governador civil. Conduziu a chave da urna o | Falecimento. — Nas Qrintas do 

Depois formaram em frente da 
tribuna Instelada no novo quartel, 

seu sobrinho ar, Manuel da Bllva,, Bui, da praia da Torreira, faleceu 
industrial em Lisboa, e a toalha no dia 80 de Junho fiado, o ar, 

o seu ganro. 
Tratou do funeral a Agência 

Fonseca, de Barrazola, que fez 
transportar o ataúda em auto- 
-Iúnebre. 

Na próxima quarta feira, pelas 
8 horas, será rezada na capela do 

onde já scam eguardados pelas 
entidades oficiais, 

All foi descerrada uma lápida 
inaugural, pelo sr. governador 
civil, onde se liam os nomes do 
presidente da Câmara, governa-   
da Zona Norte e bispo de Avei- migas do 7.º dia, em sultágio da 
ro, apóio que o chefe do distrl- ua sima. 

to cortou a fita simbólica, dando 4” família enlutada enviamos 

pra -rê inaugurado O NOVO sentidas condolências, 
uartel. 

P Forem ainda descerrados 0851 —— —uam o» meme. 

ce io sro, dr. António vir N H jas lo cal : 

tunasto ds Pinho, na qualidade 
fundador da associação; Américo ot 
Martins Pereira, como restaura-| Desporto corporativo 

Cempeonato Distrital de 
Pesca de Rio 

dor; Evaristo Oomes Preire q) 

No domingo, dis 6, em Cacia, 

  
  

Sérgio Ribeiro de Costa, antigos| 
comandantes. Procegdeu À benção ! 
do imóvel o sr. bispo de Aveiro, ! 
que expressou O seu apreço 8 O 'efectun-se a primeira mão deste | 
seu carinho por todos os bom- 
beiros e também a todos aquelss' 
que n eles ss dedicam, Enorme, 
masso de gente já so aglomerava' 
no salão nobre, esperando a ebe- 
gado das individualidades, depois 
da visito às instalações. 

All, e depois de muito apisus|da mesa da assembiela; inspecior 

didos, foram orsdores os srs. de Incêndios da Zonas Norte, 

prova, ns qual estão inscritos 144 

praticantes. 
& segunda prova realiza-se em 

Eirol, no dia 13 do corrente. 

  

  

dor civil, inspector de incêndios ganto António, deste lugar, a| 

| Manuel da Bilve (o Borda d'Agua), 
'de 88 anos, natural de Vegos, 
que vivau muitos anos em Bar- 
razola, pal do ar, Manuel Rodrl- 
'gues da Bllva, essado com a or.* 
Angélica Lopes da Silva, e da 
or.º Rosa Rodrigues da Cunha, 

  

Nua Josá Estivão, 89 - 1.º;— 

PODRECA 
| CABELEIREIRO 

Telef, 29719 — AVEIRO 
(Por cima da «Casa Campos») 

  

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Casia 
CONCURSO DE VALENÇA 

Realiza-se amanhã, dia 6, Encesta- 
mento hoje, das 18 às 20 horas. 

  

  

  

De Angeija 
Veransantes, — Estão já a che 

par à nossa terra muitos vera 
neantes, vindos de várias partes 
do continente, ultramar e estran- 
gelro, para gozar aqui o verão, 

Aluga-se 
Casa moderna, com água quen- 

te o fria, em Sarrazola, junto à 
Cana do Povo de Cacela, 

Tratar com Armando do Car- 
mo Tavares, no Cabeço. (66) 

casada com o er. António Nunes, 
todos moradores na Torreira, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, para 
o cemitério daquela Iregu 
com a ensorporação de 6 » 
dotes, que celebraram missa de 
corpo presente na igreja paro: 

ulal, 
Foram -lha clereeidos 8 bou- 

quets com sentidas dedicatórias 
da famíila e pessons amigas. 

    

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-6-1969 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,43 Semi-directo | 1,27 Semi-direato 
de Lisboa (cor.)| para Lisboa(cor.) 

7,06 Tramuei 6,55 Tramuei 
8,04 Tramuei 7,39 Tramuei 
8,41 Tramuei 8,46 Tramuei 
11,24 Tramuei 11,02 Semi-directe 
12,59 Tramuei para Lisbos(cor.) 
15,11 Tramuei 11,38 Tramuei 
16,20 Semi-directo /14,03 Tramuei 

vindo de Lisboa/16,14 Automotora 
18,31 Tramuei para Lisbea 
19,59 Tramuei 16,54 Tramuei 
21,25 Tramuei(cor.)/18,55 Tramunei 

,25 Tramuei 
21,53 Tramnei.. 

Os combóios das 6,55, 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; 08 clas 7,99, 11,38, 
16,54, 20,25 e 21,53, terminam em Avei- 
ro; co das 18,55, que vai até Pampilhosa; 
dá ligação ao rápido. 

* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,12 Rápido 10,29 Foguete 
17,21 Foguete 15,27 Foguete 
32,37 Foguete 19,48 Rápido   

Automóvel “Vauxhall” 
Vende-se em bom estado, com 

rádio e muitos acessórios. 
Tratar com Manuel Dies Ribel. 

rinho — Fontão — Angejs, até 20 
de Julho corrente.   Conduziram a chave da urna 

e a toalha de cobertura o filho e 
o genro do extinto. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. : 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

Casamento. —Na Igreja paro: 
quial de 8. Julião de Caela, rea- 
ligou -se no último domingo o 
casamento da menina Maria do, 
Ceu Martios da Bilva, de 20 anos, | 
filha do sr, José Marin Olivelra | 
ds Silva e de sas espoea ar! Ana. 
Rosn Valente Martina, moradores 
neste lugar, com o ar. António 
Dias Barros, de 20 anos, natural, 
da freguesia de Moreira do Lima, . 
conselho de Ponte de Lima, real. 
dente no lugar de Bardoal, fre- 
guesia de Lega da Palmeira, con- 
selho de Matosinhos, filho do ar. 
Francisco António de Barros e 
de sua esposa «r* Rosa de Oli- 
veira Dias, residentes em Moreira 
do Lima,     Ao novo casal desejamos um | 
futuro cheio de felicidades, : 

  

MINIA LFPA-1 
A Electrobomba Portuguesa que mais se vende em Portugal 

SOALFA a mais completa gama em Electrobombas 

SOALFA Electrobombas Submersíveis 

MANUEL TEIXEIRA 

Olho d'Agua Telef, 28506 AVEIRO 

  

  

ve mal? 
! 

| 

| Oculista Vieira | 
Í o conforto dos seus olhos 

dr, Flausino Correia, antigo pre- 
sidente da Câmera e presidente 
da sesembleia garal da corpora- 
ção; António Hanriques da Costa, 
presidenta de direcção; coman- 
dante da corporsção, eng. Lara 
jota; dr. David Cristo, presidente 

  

    

coronel Megalhães e por último, 
o governador eivil, que agrade- 
cou a presença de todos e em 
especial a dos homens que cone 
seguiram coneretizar aquela obra. 
jO custo do novo quartel orçou 
em .1700 contos. 

  Telef. 23274 

  

OCULISTA VIEIRA 

Óptica médica desde 1946 

Propriedade da OURIVESARIA VIEIRA 

AVEIRO 

Vende-se 
O direito à metade de um 

pinhal na Fontinha e o mesmo 
dum prédio de habitação na rua 
dos Pinheiros, em Angeja. 

Tratar com Paulo Capela, em 
Angeja. (1) 

  

VENDE-SE 
O prédio de rés do chão, 1.º 

e 2.º andar, que loi do Dr, Ri- 
cardo Souto, na Preça de Angeja, 
de bom rendimento, 

Recebo oferios Maria Gomoas 
Neto, no mesmo prédio. 

  

Trespassa-se 
Estabsiccimento de mercearia, 

vinhos e petiscos, no lugar de 
Vilarinho (Cacia), bem afregueza- 
do e em boas condições. 

Tratar com o proprietário Basf= 
lo de Almeida, no mesmo esta- 
balecimento. (4) 

  

VENDE-SE 
Terreno 2.450 ma, com proje- 

eto aprovado, Treta Bernardino 
da Silva Madaleno — Rua José 
Luciano de Castro, 87 — Esgueira 
— Aveiro, (8) 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam « se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

Trespassa-se 
! em Frossos — Angeja 

Estabelecimento de Mercesria. 
Vinhos, Celé, Depósito de Pão 
e Secção de irango de churraseo, 
com água canalizada e terreno 
para ampliação comercisl, por 
motivo de doença, 

Tratar com José Marques da 
Silva — Frossos — ângeja — Tele- 
tone 93157. (8) 
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Mário Bismarck Ssaras 
&GRTS 

o Sapataria Balseiro 

Ras do Qruelhno, 25-8.º 
j 

Tell. FTD — LISBOA mea RR é Rainha Salta 

ESA Abel da Silva Balseiro nd 

Conceição Lopes —— Rus do República — CACIA 65 ANJOS 

de Oliveira 
Mo antigo edifício dos Correios BESBM:... 

PARTESBA Encarregado do telefone públiso n.º 91102 

aa agente das Companhias de Seguros «O Teabalho» e «Alentejo» 
j a 

pa Tem todo o tipo de calçado para homem senhora é cri DBIGURE 
' 0! 

sa ea aa Cias Drops sentalvaia en sd & ita -” 

Emtmaiddo + gm: No seu próprio inferesos visite esta casa 

Ras Lesão de Oliveira, 15 rio 
, 

fual. RO — LISBOA ia 
a PEA 

O 
O 

— dd (de Lãs para tricot | LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA : 

mr: (e das Malhas «Aéfo- 
Sobretudos e Cabardines d 

. A Pár TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA q 

ARM 
res q Feiramios Peixinho, 66 ARMAZÉM SÉRBIOS tb 

Rae Agostinho Pinhoiro, 9 — AVEIRO — Volei. 22028 = Nesia época continue V. Ex." a preferir o melhor d 

molot. 80815 PPC AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões “ 

EID 
OFICINA DE CARPINTARIA E 

| FRADIQUE DE 4 a à : E FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 

] AUTOMOVEIS DE A , FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA do n 

PRAÇAS EM: ii E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua q 

o ER DR O E ELECTRO-DOMÉSTICOS Telef. 98178 = LOURE — S. /odo de Loure , 

Residência : Com as melhores facilidades de pagamento Todos os trabalhes de carpintaria em qualquer : 

FROSSOS — Telef. 98186 nua Cândido Reis, 12718 
AVEIRO — Telei, 28413 

Chamadas a qualquer hora 

HERFPETOL: 
    

  

E ne 
«dibior 

Gema gola É 

pare 
a, orosião, espinhas, Grmp 

e ccnema humido eu 

s ou ardenela na pelo, 

a vendo em tôdas as farmácias 

& Carvalho do Fonseca, Lá, 

(79) 
Rua da Prata, 887 — LISBOA 

Agênoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
à MERPEVOL e o seu desejo de co: Agência do Viagens 
O 

ou. À comichão desaparece como por eneam 

é rafrescada o ali- j | 

mitos comeram pdicamento por emee- molot. 22040 Costa & Irmão, LL.” 

Ras Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Blihotes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconte 

“hetes de Avião (a prestações) 

Viagens in - idunis e coléciivas — Excursões 

Reservas de quarios cm Hoteis — v' consulares 

Embarques rápides para Afrisa 

Sapataria Confiança 
Rue Vasco da Cama — CACIA — Telef. 91127 

  

           

  

2 

| Anto-Fênebra de Luso com 
lugares 

se 

“Tag Visento do Almeida de Eça, 35 a 39 

“uragema s Armazém; Fravosss do Caboso, 10 a 18 

«cone 

  

Grando sortido de calçado nove para hemém e ssuhora, 

Exocutam-so tedos os consertos com perfeição e raplós:, 

Beoção de camisaria é ocbapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e lonças 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalto, 

alumínio 6 barro, etc. om grande variedade, 

Agente do indiscutível B. P; GAIZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

T
E
"
 

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

» Armando Gresgo À E. 
Armazenistas - importadores: 

R. do Crucifixo, 116 a 194 

LISBOA — Telet. 327087 

    

       [aa 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Besritório e Fábrica R. da Cassalhsira, 83 — LISBOA 
Telefone 636088 

Agontemo Morte do Pais Guilherme M, Goslho 
RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

Baita lúbrica produz as melhoras e 3 mais Garotas limas da 

impressão em gores e prato; MAGons para rolos e vm 

tipo-litográficos 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS e F e 

Vinício ,.ss = Eos 
Telef, 22119 — " Ofleina   

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

    

AVEIRO Fosionepermanento 25204 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 

a ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Vende-se 
Direito de aluguer de carro de 

raça na região de Aveiro. 

otnes mesâinicas do construção do bombas, aspirantes o epi r Informe-se nesta redacção. 

rastos prementou, em lusalito o fibrocimento, som 

êa cilindros do vidro o em aço Inox, para 

águas de poços, líquides de nitreiras o artosianos 

Escarcaga-so da sum montaçom om qualquer p
saio 

Bepasações ::em;; Frabalhos garantidos 

és a pe e e e e e Am mm 

f Assinom o propaguem ) 

jo nosso jornal ) 

Te ta e Te a VV a 

do País 

Viguaaio 85 — Folaf. 8800 — VERDEMILHO — AVIIRO 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 € 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

Oficinas em Olho de Agua e Caeia 

Fixo bem: António de Jesus Almeida (o Estraga) 

Para Bieicletas e Motorizadas comprar... 

...o ESTRAGA deve procurar 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Vendas a prontos prestações 
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